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O souvenir gastronômico é um elemento que auxilia a propagação da cultura regional tendo a gastronomia como mote principal.
Entretanto, isso só é possível se o souvenir for elaborado na região a qual faz referência, utilizando a cultura local como eixo central
na constituição do produto. Tendo estas características o souvenir é capaz de trazer lembranças do local visitado e, quando ofertado a
outros pode gerar nestas pessoas o desejo de conhecer o local. Esta ação de empregar a cultura e os recursos locais para criar um
item passível de comercialização pode ser classificado como Economia Criativa. Negócios com este viés priorizam o saber local
produzindo bens genuínos. Tendo em vista a importância deste formato de elaboração de produtos, principalmente para regiões que
precisam se diversificar economicamente, este trabalho mostra o resultado de uma empresa da região serrana do Rio Grande do Sul
que elabora souvenirs gastronômicos pautando-se pela Economia Criativa. Desta forma, a metodologia desta pesquisa caracteriza-se
pelo modelo de estudo de caso, referindo-se a seus procedimentos técnicos e pelo formato qualitativo quanto à abordagem de
pesquisa. Seus dados foram obtidos através de uma entrevista semiestruturada realizada no ano de 2015 com uma das proprietárias.
Como conclusão deste estudo apontam-se diversas ações que caracterizam a Economia Criativa neste empreendimento e seu êxito.
Tais como: preservação das receitas dos antepassados; inovação; geração de emprego; criatividade; processo artesanal; envolvimento
com a comunidade local e identificação regional.       
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